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A COMEMORARÃO 
DO FEITOHEROICO 
DO CASTELO 
DE FARIA 
Aproxima-se a dRta em 

que Barcelos vai comemo-
rar o feito heróico do Cas-
telo de Faria, e prestar 
homenagem, há muito de-
vida, á memória gloriosa 
dos seus defensores, entre 
os quais avulta a figura 
épica do seu Alcaide, Nu- 
no Gonçalves, que se fez 
*ratar ao pé da muralha, 
á vista do próprio filho, 
para que este o não entre-
gasse aos inimigos que o 
cercavam. 0 Castelo não 
se rendeu, e o invasor foi 
repelido. 
Honra à memória d o s 

Hei óis que o defenderam ! 
Vai Barcelos prestar-lhe 

a homenagem devida ! 
Honra ao povo de Bar-

celos, que assim sabe cum. 
prir o seu dever. 

♦ o $ 

Neste momento, tilo gra-
vo na História da Huma-
nidade, são muito oportu-
nas as manifestações como 
esta, e é muitfasimo opor-
tuna a Comemoração que 
se vai fazer. Ela mostra 
ao Mundo que, neste canto 
da Europa, um Povo pe-
queno mas livro, compre-
ende o gesto dos homens 
de há quase 600 anos, e o 
significado de algumas pa-
lavras que se vão dosa-
prendendo: honra, brio, 
lealdade, valentia física e 
coragem moral, e sabe que 
a ele deve a sua existêa-
cia, a sua independência, 
e a sua liberdade. 

* 0 * 

Esta manifestação pa-
triótica é, bem o sabemos, 
de carácter local; foi aqui, 
nas terras do antigo julga. 
do de Faria, que consti-
tuem o nosso actual Con-
celho de Barcelos, que se 
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Seria atrevimento injustificado se aqui tentasso alinhavar algumas palavras 
que tivessem a intenção de lembrar aos meus conterraneos quem teria sido, historica-
mente, Nuno Gonçalves--o Alcaide do Castelo de Faria, 

Pouco conheceriamom então da Historia de Portugal e quase nada da de B rce-
los se ignora8semos esse pedaço tam lindo da vida desse nosso tam glJrioso antepassado. 

Anda por si na memória de todo4 aquela diálogo tamanho de patriotismo com 
que Nuno Gonçalves propriamente se condenou á morte, quando serena e solenemente, 
de catre um grupo de inimigos de quem era pró ®o, lembrava ao filh o, chamado ás 
ameias do Castelo, o oumprimento dosiseus sagrados deveres :--

«—Sabes tu, Alcaide, a quem pertence esse Castelo que defendes ? 
—Sei, oh! meu Pai! E'- de El- Rei D. Fernando de Portugal! 
—Sabes—volveu Nuno Gonçalves—qual o teu dever de Alcaide ? 
—Sei, oh! meu Pai! 
—Pois se o sabes, Alcaide do Castelo de Faria, cumpre-o. E maldito sejas tu no 

inferno, como judas, o traidor, se os que entrarem nesse Castelo o não fizerem 
por cima do teu cadáver». 

E caiu trespassado de ferros. 
São passados seiscentos an-ss; e desse virtuoso exemplo-' de lealdade e de patrio-

tismo ainda tod os nós sentimos particular orgulho e vaidade. 

Foi sobre o solo deste nosso torrão que êsse sangue se derramou; e se não vingou 
florescer á sua volta árvores que tal fruto multiplicassem para honrei e glória da terra 
portuguesa, vingou pelo menos medrar durante este longo tempo um ligeiro arbusto 
de gratidão, cuja sombra vai agora servir para perpetuar naquela sitio a Memoria de 
tam grande patriota. 

Do Castelo de Faria restam poucos vestigio4; e nenhuns mesmo ali estariam a 
atestar a sua multi-seeulyr existeneia se alguns braços amigos de barcelenses apega-
dos ás coisas da sua Terra não tivessem feito repetidas escavações no local, donde ar-
rananram precsiosissicuan coou•uaçõas daqueles tempos, e n£Lo tivessem avivado com p©-
dras saltas as linhas onde teriam assentado os seus alicerces. 

E não está certo que um leal de tam sagradas recordações pátrias esteja assim, 
senão abandonado, pelo menos esquecido, sem que numa pedra, tôsea e disforme que 
seja, se não gravem algumas palavras que digam ao viandante : 

—Morreu aqui, sacrificado por amor e lealdade á Pátria, Nuno Gonçalves, Alcai-
de-Mor do Castelo de Faria.— 

E vai, realmente, fazer-se alguma coisa. 
Em 10 de Setembro, Barcelos inteira estará no Monte da Franqueira para pres-

tar uma grandiosa Homenagem a Nuno Gonçalves—o Heroi do Castelo de Faria—, nu-
ma festa patriotica que ficará na memória de quem a ela assistir e que ficará tambem 
arquivada com letras de oiro na História dos grandes acontecimentos de Barcelos. 

Mercês, pois, paira quem tam devotadamente se não poupa a esforços e sacrifi-
cios para a levar a efeito. 

da Silva Pé 

realizou o feito glorioso, e 
foram os povos desta re-
gião Minhota que o prati-
caram, dando o seu sangue 
g-:nerodo o as suas vidas, 
para que ela não deixasse 
de ser Portuguesa. 

M.,s nada pode impedir, 
antes pelo contrário, que a 
manifestação que vamos 

(CeratinKa ee õ.■ eeluns) 

Q,U AD IR, -& S SGLT AS 

Corte das searas. Sob o azul ardente 
Faúlham foices, entre os trigos loiros... 
Duns bois escorre boba, em fio albente, 
Zumbem, ao sol, abelhas e besoiros. 

0' Poetas do meu País das Quinas, 
Vinde escutar o canto dos regatos, 
Sob a relva macia das campinas 
E d sombra vesperal dos tenros matos 1 

As cinco chagas de Jesus são flores 
Vermelhas, flores roxas de martírio... 
Cada uma é dor feita de mil dores, 
Sangue pisado a macular um lírio 1 

Q Alma humana! U incorrupta Essencia 
Do Corpo! U ânsia eterna da Matéria 1 
E'3 Voz de Deus! E's Ferbo 1 E's Consciencia 
Que fala, em nós, do Além, da Fida Etérea! 

Veriao de 1050 A brahão Zacuto 

Magestosa Peregrinagao ao Santuário de 

N" ,' Senhora da 
Frasqueira 

E' amanhã, Domingo, que os 
barcelenses de todo o concelho de-
vem subir a Montanha Sagrada e 
Historica da Franqueira, encorpo-
rando-se na Magestosa Peregrina-
ção que, pelas g horas, sai da Igre-
ja Matriz, desta cidade. 

A milagrosa imagem da Vir-
gem-Mãe desde sabado que se en-
contra na nossa antiga Colegiada, á 
veneração dos seus numerosos de-
votos, tendo havido, todas as noites, 
novenas em Sua honra. 

Hoje, houve Missa, ás 7,3o ho-
ras e, de tarde, haverá confessores 
para atender os fieis que, amanhã, 
queiram honrar Nossa Senhora da 
Franqueira com a Sagrada Comu-
nhão, e como preparação para a 
Indulgencia Plenária desse dia, A's 
21 horas, tambem na Igreja Matriz, 
há: recitação do Terço; Conferencia; 
Sorteio de 5o Terços pelos Irmãos 
da Confraria; Benção do S.S. Sa-
cramento e Oferta da Flor pelas 
criancinhas. 

Amanhã, dia 13, ás 6,30, Missa 
na Igreja Matriz e Sagrada Comu-

nhão; ás q, safrá a Peregrinação Arciorestal que chegará á Fran-
queira por volta do'meio-dia, havendo à chegada Missa Campal; ás 
16 horas, Procissão Eucarística e Benção do Santíssimo Sacramento. 

!NMAHUEL A. ff If IRA 
Segunda-feira, dia 14, 

tem a sua FP,tta Nataiicía, 

comemorando as Bodas de 
Diamante-75 a n o s—o 
nosso querido e bom ami-
go, Snr. Manuel Augusto 
Vieira, distinto colabora-
dor deste semanario e con-
siderado Industrial, nesta 
cidade. 
Ao ilustre conterraneo, 

que é um grande protector 
dos desprotegidos da sorte, 

buido para o engrandeci-
mento da. Corpo„ação dos 
nossos Bombeiros e da Ca-
sa dos Rapazes, enviamos 
o nosso cartão de para-
bens pela passagem do seu 
aniversario natalicio e ro-
gamos a Deus para que 
Lhe continue a dar 8aude 
e felicidade, a Bem de 
Barcelos. 

realizar tenha um alto si-
gnificado nacional, e que 
todos os Portugueses, ver-
dadeiramente Portugueses 
e Patriotas, lhe doem o seu 
apoio, e a sua adesão. Ela 
t, acima de tudo altiva-
mente Portuguesa, e isso 
basta p-ra que todos os 
Portugueses sujam de onde 
forem, tei•hi}'m nela o seu 
lugar, de que ninguém po-
de priva-los, unidos como 
um só homem pelo mesmo 
laço comum ; a Pátria que 
é de nós todos, do Minho 
ao Algarve e ás nossas ter-
ras de Além do Mar. 

* * o 

A' frente da Comissão 
organizadora da Comemo-
ração e Homenagem, que 
é constituida por genuínos 
barcelenses, está o Sr. 
Conde de Vilas Boas, cuja 
figura prestigio©a, de bar-
celense o de marinheiro, 
todos os barcelenses res-
peitam, e todo o Pais co-
nhece; tanto basta para as-
segurar o exito do patrió-
tico empreendimento; tra-
ta-se de uma Comemora-
ção de carácter histórico, 
manifestação exclusiva-
mente patriótica, que não 
envolve quaisquer interes-
ses materiais, ou político@, 

c. 
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Reflexo de m"mbras 

Fazendo parte de um bando de pedintes, dos que en• 
xameiam a nossa terra, noutro dia encontrei u Joaquim 
Fernandes, natural de Galegos, o qual, hoje, deve andar a 
trepar pelos sessenta, e que apezar de ser aleijado um 
pouco das pernas o era tambem da cabeça, fiei apurado, 
em devido tempo, para todo o serviço militar e encorpo-
rando-se no Batalhão de Infantaria que fazia a guarnição 
da antiga Vila de Barcelos, quer um, quer outro de sau-
dosa% recordações. 

Este homem, calhou sér apurado e por tal motivo, 
fazendo parte das fileiras d',íquele Batalhão. teve de réce-
ber instrução e conquanto houvesse dificuldades em ensi. 
na-lo, porque era aleijado e verdadeiramente embecilisa-
do, foi dado pronto e fez serviço corno tal, não como os 
outros, porque não podia nem sabia. 

Como era oriundo da terra dos oleiros, passava o 
tempo sontado na cama a fazer assobios de mt0lo de bo-
r6a, tal qual os aprendeu a fazer de barro. 

Considerado ura impecilho que por lá andava, um 
dia havendo ordem para conceder licenç-3 regístada a 
quem a quizesse, mediante a importancia de 2a 10 p )r' 
cada sessenta dias, o Comandante ria su•% companhia, 
aproveitando esta oportunidade, puxou pelos cordões á 
bolsa e mandou-o para casa, com a disposição de fazer 
isto até que ]h3 pertencesse o seu licenciamento, mas o 
126 da 2.a Companhia é que não esteve pelos ajustes. Ao 
fim de 4 ou 5 dias apresen(ou-se no quartel, porque lhe 
faltava o rancho e o casqueiro donde tirava o miõl.) pa-
ra fazer assobios e ao apresentar- Ne, disse ao seu capi-
tão, que ficara arreliado por o vér novamente debaixo 
do seu comando :—Eu tinha de vir e tinha... agora s6 
me vou embora quando levar a negra, (referia-se d ca-
derneta militar). 

Como é de prever, este soldado-tão aleijado das per-
nas era, que não podendo acompanhar os outros nas 
marchas que se faziam entre o quartel e o nosso Campo 
da Feira,--loeal destinado a instrução do Batalhão—era 
mandado para lá sosinho para se enquadrar com os 
outros. 

Ali davam-•.e peripécias interessantissimas, comd 
esta : 

O sargento instrutor postando-se na frente do pelo-
tão, em vós de comando, disse : 

—Pelotão ! Ordinario-marche !... 
Toda aquela tr•ópa rompeu a marcha, menos o 126 

que ficou na posiçãn de sentido agarrado á espingarda. 
0 sargento dirigindo-se-lhe. por tal motivo pregun-

tou lhe : 

--Vocd não ouviu a voz que eu dei 
O 126 muito respeitosamente, re•potideu : 
—Lu chamo-me Jaquim Fernandes... 

Noutro dia, ao dar-lhe a minha esmola, recordei-me 
dos assobios de boi-óa e de tudo quanto o aturei, porque 
era da minha Companhia. 

do feetarola de aldeia. Só 
quem não for verdadeira-
mente nacionalista é que 
pode não ver que o que se 
pretende é promover uma 
união patriotica de a Im as 
portuguesas, e de eoraçõ(-s 

portugueses om vulva de 
um nobre ideal: a glorifi-
cação de uma nobilí-4sima 
tradiGão da Pátria que é 
de todos nós deede os do 
Minho aos do Algarve e 
aos das nossas Províncias 
de Além Mar; todos somos 
igualmente portugueses. 
Todos temos o dever, e o 
direcito, de nos associar a 
ela». 

N. R.—O que se acaba 
de ler, é transcrito, com a 
devida vénia, do nosso pre-
zado colega—«Diario do 
Minho, de Braga, do dia 
4 de Agosto. 

PELA IMPRENSA 
«ESTRELA DO MINHO» 

Ao nosso ilustre camarada, Sr. 
José Casimiro da Silva, vigoro-
so Director da «Estrela do Mi-
nho», semanario que se publica 
em Vila Nova de Famalicão, 
enviamos cordiais felicitações 
pela passagem do 55.° aniver-
sário do seu querido e bem re-
digido jornal. 

«Estrela do Minho», é um 
denodado defensor do engran-
decimento da sua linda e im-
portante Terra que, ha anos, 
vem progredindo a olhos vistos. 

Parabens, pois, para todos os 
que labutam nessa «Alavanca 
do Progresso». 

«O COMERCIO de VIVERES» 
Com o n.o 681 completou 21 

anos de existencia este nosso 
estimado colega, valoroso Or-
gão do Comercio Retalhista de 
Viveres, que se publica em Lis-
boa. Parabens,muitos parabens. 

Eduardo Leite 
Deu-nos a honra dos seus 

amaveis cumprimentos, nesta 
redacção, o Snr. Eduardo Jorge 
da Rocha Leite, ilustre Tesou-
reiro da Fazenda Publica, nes-
te concelho, ha pouco promovi-
do á i.a classe, e colocado em 
Barcelos. 
A S. Ex.a, agradecemos a 

gentileza. 
Para os nossos leitores faze-

rem uma pequena ideia do 
quanto era estimado em Ama-
rante este distinto Funcionario, 
pedimos vénia ao nosso preza-
do colega—«Flor do Tainega», 
de Amarante, para transcrever-
-mos as considerações que se-
guem : 

«Foi colocado em Barcelos, 
por transferencia a seu pedido, 
o sr. Eduardo Jorge da Rocha 
Leite, que neste concelho exer-
cia, há 8 anos, o cargo de Te-
soureiro da Fazenda Pública. 
A sua retirada de Amarante 

deixou saudades, pelo seu apru-
mo, delicadeza de trato e cor-
recção, tanto pessoal como de 
Funcionario muito distinto que 
era. 
Quando principiou a fazer 

serviço nesta terra, logo foi no-
tada a maneira como desempe-
nhava as suas funções, o expe. 

diente rápido que dava a tudo, 
a forma como atendia e tratava 
o contribuinte ou qualquer ou-
tra pessoa que procurasse a sua 
repartição. 
A sua educação não permi-

tia rudezas nem más vontades, 
fosse para quem fosse, nem o 
seu método de trabalho consen-
tia desleixos ou atrazos. 

Funcionario com estes pre-
dicados gosam sempre a esti-
ma daquelas pessoas que tem a 
honra de tratar com eles; é 
uma felicidade para os conce-
lhos onde trabalham, uma hon-
ra para os superiores, um exem-
plo para aquele funcionalismo 
que enverede por caminho que 
não seja o da ordem e da -jus-
tiça. 
Rocha Leite leva muitas sau-

dades do povo de Amarante; 
das suas serras e montes, do 
seu rio, das suas estradas, pois 
era um desportista distinto. 

E' assim mesmo. Quem ama 
a serra; a rudesa dos montes, o 
viver campesino, está mais em 
contacto com a Natureza. 
Tem de ser bom, por força. 

Está nestas condições o amigo 
que nos deixa temporariamen-
te, sim—porque voltará a visi-
tar-nos». 

OS MAIS FRESCOS 
VINHOS, OS MAIS 
SABOKOSOS, só no 
BAR- MATOS 

João nomes Pena 
A este nosso prezado amigo, 

e generoso benemerito, que es-
tá, sempre, a abrir a sua bolsa 
para proteger as Casas de As-
sistencia Social, Bombeiros Vo-
luntarios, os Necessitados do 
nosso concelho, etc., enviamos 

cinceras felicitações por se en-
contrar muito melhor dos seus 
padecimentos, que ha anos tan-
to o afligiam. 
Que Nossa Senhora da Fran-

queira, de quem S. Ex.a é gran-
de devoto, vele por sua Saude, 
são os votos dos seus conterra-
neos e amigos. 

A digna Direcção da Casa 
dos Rapazes de Barcelos, de 
quem o ilustre Barcelense é 
benfeitor, no dia 8 do corrente, 
na Capela de S. José, desta ci-
dade, mandou celebrar uma 
Missa por alma dos saudosos 
Pais dos nossos amigos Snrs. 
João Gomes Pena, Antonio 
Gomes Pedrosa e da Esposa 
do nosso tambem amigo, Snr. 
Manuel da Silva Nunes, 

Este acto religioso foi muito 
concorrido. 

FESTAS DAS CRUZES 
c"N9rA.8 

Do digno Tesoureiro das 
Festas, Snr. Artur Basto,'nosso 
camarada ilustre, recebemos as 
contas referentes ás Festas das 
Cruzes do corrente ano, cuja 
receita e despesa foi: 
Receita 91.579$6o 
Despesa 88.689$2o 
Saldo entregue á 

Ex.ma Camara 2.890$40 
As contas encontram-se na . 

Repartição do Turismo, onde 
-podem ser consultadas. 

Deselum prea-tinto, ver. 
dadelra especia lido deP 

Visitem o 

CAFÉBAR AVENIDA 
Av. Combatentes da Grande Guerra 

Exames de 2.0 grau 
(Coxrinuaçao ato uIli►no numere) 

Na Escola Goaotio Paraira, 
desta cilada, redltaacam•ea os 
exame% do 2.° grtlu, daalo o 
seguinte r®suitado : 

Aoloºio Gostes ¥leira, D@111m 
Vila Chi Noiva, Dumiogos Dias oli-
veira, Antusto Cardoso dos Santos, 
José Maria Dias Oliveira, Julio Goº-
çalvas Marcos, 13earigae Nxlva For. 
ros, 6arios Albarto Goupalvas Dias, 
Autoº lo Miraºda Bapilate, Atras de 
Freitas Warros, Fumiao da Cestº 
Ribalie, JÃo da Cosia de Si Cacha. 
da, Aoiouto Albario Caravaui da 
$11va, Antonio Farnaodes Martiºs, 
Antonio Lopes da Guoha, Ao 6,10 
Lopes Pereira, 4ntonio Alves siorais, 
fluiu Jorge Gomes de Sú, Joaquim 
Oomes dos Sanaos. Jusé Laia Ola -
palves Maou, Dioiel Ferreira da Sil-
va, D imiogos Alves Rib€iro, Aºto-
nio Ferreira da Costa, Daniel F-•r-
reira da S,iva, Eduardo Lopes Oli. 
veira, Joaquim L+itã i Alvas Forrei• 
ra, Jusé da Silva Oliveira, J-jsé 
Vilas Boas da Si lva, Lusiano da 
Silva Farraira, Alberto tJrmes de 
Azeve w, Autuelu de B . usa Maciel, 
Daniel Dias F3ro40491, Joaquim Gs-
mgs dos Role, Julio giranda da sii. 
va, Miauei de 9uusa }rlae e!, 
Maria Celeste da Crua ;Noiva, Ru;sa 
de Se Macedo, !fria Alice Marques, 
Maila de Coacalpai da Oilveira, Ana 
Barbusa de Faria, Maria Amélia 
Rodrigues Braga, iii miina Ferºan-
des Guoçalves, Maria alies Narti;is 
Novata, Antonio Gommes 1lartiás, 
Antonio Luiz Pereira Ferreira, Jojá 
Ferreira Ralha, Manuel de Faria 
Fernandes, Vicior Guaçalvas ferrei, 
ra, Adelino liana de Carvalbo, A i-
touto Augusto Ferºaºdes Pereira, 
Artur Faria Briote, Aºionio lilacba-
do da Cunha, Antonio MagalhJtm 
doa Reis, David Barbosa Farºaedu, 
Jeaqu:m Pereira da Cuaha, Julio 
Rodrigues da Silva Azevedo, José 
da Siiva Costa, Manuel Joaquim Li-
P@3 da Silva, Adeliºo de Arauji Ri-
bjtro, David Gumes de Arauj Pe-
dro de Jesus `@ ora e Arauju, Anto. 
nio MArgaes AodradE,, Aatouio da 
Silva e 3uusa, £ usébio Sitiavas Sap-
tisia, Miguel da Uva F@rreirs, Moi-
sés de Campos Ferie, Aparictu do 
Campos Araujo, Aibarto Gonçalvzs 
Pereira , Aotuaio Guºçalves Pereira, 
i.aaa Oliveira Lana, àstenru àlva., 
Correia, Aatouio Rodrigues de Ni. 
raude, Arménio Piabairo Miranda, 
Armiudo da Mliraºda Dias, Dumin• 
gos Alvareoga da Cunha, Dimlogos 
Anotes Ferreira, Franciscu Almei-
da Dias, Coacsição da Silva Ferreira, 
DdIoa Miranda da Silva, Maria da 
Lourdes dos S&ºtus Guimarães, Ma-
ria Celeste de Arauji Ribalto, Maria 
Julia Feiroandee da Cunha, Judite 
Coelho de Carvalho, Joaquim Miaria 
de Faria, José Figueiredo da Silva, 
Joré Gumes Ferreira , Joaquim da 
Costa Simões, Autoºlo Sda.ilm Mais, 
Paulo Piabetro Lopes, Manual Ai-
barto Faroaºdas A polirjàrio, Jusé 
Gonçalves de Jardim, Silvério Ba-
ptista de Abres, Antonio Gumes de 
Lima, Astoºlo de Jesus de Sousa 
Faria, Francisco da Rus+ Caridade, 
Joio Noiva dx Rosa, Ijaquim da 
Cuuha Ferreira, Manuel de J.3sus lto-
drigaes Marnos, Miauel Pereira 
Loureiro, Vie,or da Mula Pereira, 
Manuel Games Parreira, Manual d%s 
Santos 11,beiro, Saraflia Maruns N,-
vau, Aloiuo MaóeJo de Barros, Da-
miogos da Costa Simões, Joaquim 
Campos de Faria Oumes, Amadeu 
Nuvais da Silva Campos, Carloit Ze-
feriao Gemes da Custa Novais, Jui-
quim Gatees Campala, Francisco 
Fernaodes de Mirada, Joaquim Fdr-
ºandes Pereira, José Lopes' Salguei-
ro, José da Silva Alves, José G i-
mas Nogueira, Jusé ttudrigues Fdr-
reira, Antonio Alves Barboon, Maria 
Elvira Gumes Fernandes, Alice Far-
reira dos Santos, Ruja Peoich i dos 
Santos, Maria Emilia Soares da Sil-
va, Maria Celeste Silva Torres, Ma-
nuel Latino de Azevedo Nuoes Ra-
mNs, Joio Nuvais Alves, Albsrtu da 
Silva Feries, Armiº.io du fale Pi-
res, Joaquim de Macedo Dtatas, Ar-
caldo Jiarb•sa Ginç ilves Gaodarào, 
Ddldua Feroao.les de Sou&a, Domio-
gos Jardim dos Santos, José 9@dros 
L barinhas, José Luit Oomes, Adé-
lio da Cuub3 Fonte, Albino S4utoa 
da Costa, Antooia Ferreira do Vale, 
Francisco de Aodrade Ferºaudes, 
Manuel Antonio Mino, Aºtoslo da 
Oliveira e Silva, Aoio ºi., Pedrosa 
dos Bentos, Candldo da Silva Tor-
res, João Farreira, Jua ano Correia 
Carvalho Estrada, Joio Manuel Fer-
reira Pimenta, Manuel João da Sil-
va Carvalho, Abili , Feroaºdes Cam-
picho, Antonio F gueiredo Pereira, 
Pelismiou Gumes da Silva, Praºcisco 
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Nesta redacção 
Deram-nos a honra dos seus 

amigos cumprimentos, nesta re-
dacção, á extremosa Esposa e 
Filha do nosso assinante, Snr. 
Alexandre Pena e as Snr.as D. 
:Maria do Carmo Serra Santos 
Pinto Rosa e D. Joaquina Viei-
ra e os Snrs. Engenheiro bia-
nuel Marques de Sã Carneiro, 
Tenente-Coronel Manuel Car-
mona Coelho Gonçalves, Dr. 
Ilidio Joaquim Nunes de Oli-
veira, Padre Filipe Montenegro, 
Dr. Luiz Filipe Pinte da Fon-
seca, Joaquim Ignacio Correia 
Maltez, Dr. Manuel Correia, 
Cruz Cerqueira, Padre Francis-
co Castilho, Manuel Maria Si-
mões Correia, Conde de Vilas 
Boas e um seu nétinho, João 
Gomes da Cunha, Antonio Ro-
drigues de Carvalho e Esposa, 
Manuel C,erqueira Barros e Es-
posa, Artur Basto e Dr. Luiz 
de Figueiredo. Agradecemos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
[rizeram o favor de mandar pa-

gar a cita radas ao,, saia 
03 ssguiete3 as3iriantes: 

Até 30-12-1950, os Sºr&. 
Autuºiu da Rido ,Machado, 

Padre F,l,pa Muateaegro, Ma-
nsial Oliveira L--lião, Aatoalo 
Dasrte Pedras, João Angu%to, 
Fdrnaedu Gomaa da Amurim, 
Jo-quim da Rusit Machsdu, D. 
Usris üranLd da Abreu Nuvais 
Leite, Banismim Ferreira da 
Custa, Alax-a iriso Par»ira, bli-
nual Joaquim Furaaadee, MIr. 
tirahu Sepulveda, Juão .Nlirquaí 
d, Roia N1 ,chtido, D._ l•ageºta 
Nuvais, F&milla de B+Moro 
Judo Gum-3d Poutes, Hii*rio 
Marg9ed, Dumiagua da Cunha 
Vitaa Buas, dlariuel Juaquim 
Feruan 1eo Coa!hu, Gerenclas 
dás Gisas du Puva de C : r pegos 
e dd (;ralara do N•iva, Manuel 
Maruus Araujo Puvoas e Fran• 
cisco do V31d Cordriru, qºa► d 
z•rdm o favor de polir com 
Z5i50J. 

e,é 30 -7-1951,oe Sura. Au. 
toniu Gumaa 13,ib,wí e Jusé 
Vieira; até 30-6-1951, o S-ar. 
Dumindus llulrigues Fzrieira; 
está 30-5--1951, o Sur. Jvãu 
AiveB e, ate 30-3-19M, os 
Sars. Joaquim du Vele Li niii e 
Duaisº9013 Aibarto Bacalar P,a-
lu; ate 30-9 - 1950, o Sur. MA. 
nael da Rocha Jrí,galhads e a 
Suf., D. Cralddte ,paira de Sã; 
uté 30--6-1950, os Sars. Jus-
quim Currdia e Dumragus Ga• 
moa dt1 CuiiiN, Alffr-do l;steviss 
-dtl Custa, Antouiu Ctlrvaihu de 
Faria e a Snr.• D. Aínéiia Viei-
rei Correia; até 30-1Z-19.19, os 
Sare. Luiz de Caatru riunaiiro 
fn Juaé Gume ir d de Figueedo. 
1•st-, fdz o favor de p.gar com 
40$00. Agradecemos. 

DM A&KRI ;A DO NORT.: 
Até 30-6-1951, u S,1r. Juã) 

Pdreird. 

DE VENEZUELA 
Até 30 -7- 1951, uJc-

jé :• Cauta:9 Du.,t't• S:+nrtl. 

da Silva Waruºs, J ato Ferreira Cam-
plah,, Juaqutm Lopes Gomas da 
Cuºcciçiu, Ju.gaim Pereira Duarte, 
Maria Alice da Siiva Araujo, Maria 
&lisa Fernaºdas Alpada, 6mtlla MI. 
ranja da Fuuséca, Julio Baptista de 
Rtb•lro Maus, Aurélio de Amorim 
Nuvais, Jugo $ orculaao Rodrigues 
Lsmos, José de Jesus Oliveira, Jusé 
Wireira de Sousa, Julio Marlins de 
Sã, Manaet Mirae]a da Silva, Joié 
du Vale da Silva, Maºue1 Miranda 
de Almeida, Manuel Miranda do Va-
le Lim+, AoOsio Martins Turras, 
Jaremtas de Sã Rudrign ,&, Joaquim 
Dia& de Mfirauda, Aiexaudre Pires 
Mantas, Antonio de ullveira Ramos, 
Audré Simões Lopes, José vilas 
Buas da Silva, Manuel Martios da 
S,iva, Jusé da Silva Campos, M,a 
nuel dd Miranda Ribeiro, Jusé Persi-
ra da Crosta, Antonio Gemes de Ma-
aalhies, Mauu ,l Gim@$ Paraira, Far• 
ºaºdu 93taves de Mcl®, Seroem Pa-
reºta de Mlagalhiies, Joaquim Parei• 
ra da Silva, Maous,l Alves da Fonte, 
Manuel de Faria Alves, Manual Fi-
gueiredo Plato, Manuel Goºpalves 
Farreira, Manuel Pereira uardoso, 
Maria Caºdida Pinto da Costa, Ana 
da Silva Ferreira , Maria Lucia de 
Azevedo Sousa, Maria de Lourdes 
da Custa o Silva, Ana do S.mairo 
Pereira Fi$ueircio, Maria Julio Cor-
reia Lopes,Coocs ição Beatriz da Cos-
ta Campos, Autouto Ferreira An-
drade de S•u&a, Domingos Aotero 
Dias Ssigueiro, Jacinto Barbosa de 

r 

1 



ÃiWarecte ve 

D E S P 0 R T  0  Externato "Alcaidés de Faria,, 
a 

J , 

r' Joaquim Rodrigues da Silva, fundador do Gil 
Vicente F. C.-é o seu actual Presidente 
A Direcção do Gil Vicente sofreu remodelação. 

Embora o momento não fosse propicio para tal, em vir-
tude do adiantado da época para filiações, transferen-
cias, etc., o facto é que a remodelação surgiu e a cri-se 
directiva porque estava passando o nosso mais catego-
rizado Clube resolveu-se. 

E resolveu-se para bem do Desporto e para presti-
gio do futebol de Barcelos. 

A' frente dos destinos da colectividade foi coloca-
da uma figura que merece de toda a gente a mais am- 
pla simpatia. 

Joaquim Rodrigues da Silva é, para o Gil Vicente, 
mais do que um seu amigo : é um dos seus fundadores. 

Isto quer dizer muito, se não tudo. 
Pelas suas honestissimas qualidades, vingou mere-

cer uma posição de prestigio no nosso meio e noutros 
onde é sinceramente respeitado e estimado. 

0 seu nome aparece, desde os primeiros dias da vi-
da do Clube, a fazer parte da sua história. 

Nos momentos dificeis ele sempre animava com a 
sua presença a resolução dos assuntos; e todos lhe fazem 
justiça em clsssifica-lo cQmo um grande e verdadeiro 
amigo do Gil Vicente. 

Hoje é •o seu Presidente, E da sua Gdrencia esta-
mos bem seguros que ha- de ficar por largos anus a re-
cordação de que muito beneficiou o Gil Vicente. 

Disso tambem já o estava certa a uaAssa associati-
va quando o elegeu por ael imação. 

Auguramos ao Clube as maiores felicilades e as 
melhores glorias. 

Aníbal A r a m 1 o 
Este prestigioso e dinâmico barcelense pelo corá-

ção, deixou, por motivos de saúde, a presidencia do Gil 
Vicente. 

Depõs o mandato depois duma Gerencia que o as-
segurou como um dos melhores Presidentes que passa-
ram na vida do Clube. 

A' Direcção da sua presidencia se ficou devendo 
uma obra de muito valor, bem como a subida moral do 
futebol barcelense. 

Ficou, no entanto, segundo sua promessa, a fazer 
parte dum grupo de Amigos do Gil Vicente para anga-
riarem recursos com que se possam manter alguns jo-
gadores -de mais largos recursos técnicos 

Novos Jogadores 

Já estão contratados alguns elementos novos e de 
valor para fazerem parte do « team» do Gil Vicente pa-
ra a proxima época. Depois de submetidos aos treinos 
acostumados, aprovaram, e, assim, a linha estará na 
sua melhor forma para a disputa das provas oficiais. 

Teixeira do Boavista, no Gil Vicente P 

Talvi-z. Tudo depende da felicidade com que de-
correrem as « demarches» para isso iniciadas. 

Prece não haver duvida de que a Direcção do sim-
pático Boavista, do Porto, não hesita em dispensar pa-
ra o Gil Vicente aquele atleta, com o qual o nosso Cluo 
be muito beneficiará. 

Aguardemos, até então, a ultima resolução, e con-
fiemos no futuro do Gil Vicente. 

Volta a Portugal em bicicleta 

Está prevista para hoje, ás 17,30 horas, a passa-
gem pela nossa cidade da caravana que anda a dispu-
tar a grande prova nacional de ciclismo, organizada 
pelo nosso ilustre colega portuense--«Diario do Norteio. 

Todos estarémos a postos para incitarmos os fa« 
vorir•os. 

Não esqueçamos, entretanto, de deixar livres as 
ruas do percurso paru que os simpáticos atletas não 
encontrem estorvos com que se prejudiquem. 

Circuito de 8 a r c e 1 o a 

IZo ultimo Domingo realizou-se as «15 voltas a Bar-
celos», prova que já é tradicional no nosso meio. 

Nela se inscreveram perto de 30 ciclistas, tendo de-
corrido. dentro dum elevado grau de entusiasmo. 

Nonos Direciores do Gil 

A fazerem parte da actual Direcção do Gil Vicen-
te, sob a presidencia do Snr. Joaquim Rodrigues da 
Silva, etitão os Snrs. Acácio de Araujo Coutinho (Vi-
ce- Presidente)., Henrique Carvalho ( 2"Secretário), Ma-
nuel Fernandes de Sousa e João M Fitos (Vogais). 

Ficaram reconduzidos os Snrs. Antonio da Silva 
Pimenta e Antonio Rodrigues de Oliveira, ioTA 

Sonsa, José da SllvÍ ilelchior, Adá-
lio da Silva Nua, Firmioo Ramos 
Miodim, Hsrmislo de Matos No-
dri`ues, Manuel Correia Marques, 
flauuei da Silva Marques e José An-
totilo da Cruz Ramos, aprovados. 

(Continua) 

k'ar-macia de serviço 
Amaahâ, coecot-a-ma de serviço a 

Parmacla Carlos 4anios. 

Baptizado 
Na igreja paroquail de V. F. S. 

Martinha, reewbea ao ágaae laatraes do 
baptismo um 6lbinho do nomao amigo o 
amainaste, Sn►.Duleinio Duarte Vsseoa. 
oeloe, digno Tamoureiro das Caixas Ge. 
11 !101 do Depoeitos. 
0 neofito recebeu o nome de Fer. 

Dando Augacto, meado padrinhos a Snr.a 
D. Maria Loura Miranda Lopes dos 
Santos, tia materna e o liar Joaqeim 
Alves Rnes, proprietario, do Perelhal. 
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CUSIRO PR1MAR10 E S6ELIRDnR10 
PAJPlA Ali MOS ©s SEXOS 
0 eficiência ao ensino minisfraõo neste colégio é confirmada 

pelos resuitaôos de exame aos seus alunos: 
Instrução Prims•riaa. E n s i n o I. S o e aa l 

l.e grau (3.a classe) 

2.•,grau (4 a ela sse) 

Admissão no Liceu 

(a) 2 com distinção 

Aprovados 7 

Excluidos 0 

Aprovados 4 (') 

Excluidos 0 

Aprovados 16 

Excluidos 0 

1.e ciclo (2.e ano) 

2" ciclo (5.1 ano) 

(b) i som distteção 

(Aprovados 18(a) 
Excluído& 1 

Aprovados 6 
nas 2 Secções 

(Letras ei Ciénelas) 

jAprovados 4 
em 1 Secção 

t Excluídos 0 

Matrículas de 10 a 20 de Setembro 

HOMENAGEM  lo_ 
ALCAIDE DE FARIA 
Barcelos está a preparar-se, 

com entusiasmo, para se asso-
ciar ás Festas de Homenagem 
ao heroico Alcaide de Faria—D. 
Nuno Gonçalves que, em 13731 
defendeu o seu Castelo, até ao 
derradeiro suspiro. 
Segundo telegrama recebido, 

quinta-feira, nesta -redacção, o 
Ex.ma Marechal Carmona acei-
tou, em principio, o convite pa-
ra assistir a essa Comemoração, 
que se realizará no dia-io de 
Setembro do corrente ano, jun-
to ás vetustas Ruirias do vene-
rando Castelo de Faria, onde 
nasceu Portugal. 

Barcelenses: Homens de boa 
vontade, todos unidos, traba-
lhemos pelo engrandecimento 
da Cidade do Cávado, da nos-
sa querida e linda Terra. 

Semana aos Pobres 
Quarta-feira, de tarde, no Sa-

lão Nobre da Camara Munici-
pal, deste concelho, e a convite 
do Ex.ma Presidente, Snr. Dr. 
Mário Norton, reuniram as For-
ças Vivas de Barcelos, afim de 
se organizar uma Comissão que 
leve a efeito, em Novembro, a 
«SEMANA DOS POBRES», 
cujo produto reverterá para a 
instituição ;da «Casa dos Po-
bres», a construir nesta cidade, 
evitando-se, assim, que os po-
bres do concelho andem a men-
digar pelas ruas. 

E' dever de todos os barce-
lenses auxiliarem esta Cruzada 
do Bem, porque: .Quem dá 
aos Pobres, empresta a Deus». 

VINHO VERDE— DA - 
CAVE do BAR MATOS 

LITRO 2 • 2 0 

,ela montanha do 
1=ACH0 

Na proxima terça-feira, dia 
ig, na Montanha Sagrada e His-
torica do Facho, realizam-se so-
lenidades em honra de Santa 
Marta, nova imagem oferecida 
pelo Snr. Eduardo Ferreira de 
Oliveira, em cumprimento du-
ma promessa alcançada por in-
tercessão de Nossa Senhora do 
Facho, e em beneficio daquele 
devoto. 
No mesmo dia, em acção de 

graças pelas melhoras do Snr. 
Padre Manuel Martins da Cos= 
ta, as ,juventudes Católicas de 
S. Romão da Ucha, mandam 
celebrar, na Capela do Facho, 
uma Missa Cantada, Terço e 
Sérmão pelo distintissimo pre-
gador Rev.o Dr. Clemente Ra-
mos. se 

A imagem de Santa Marta 
sai, em procissão, da igreja de 
Oliveira para o Facho, na ter-
ça-feira, dia i5, pelas zr horas. 

noentees 
Divido a uma grave queda, encon-

tra-se bastante epferma a Snr.a D. 
Custodia Pacheco Carvalho, extremo-
sa Esposa do nosso amiga Snr. João 
Carvalho. 

—Teta passado incomodado o nos. 
so prezado amigo e assinante, Rev.a 
Padre Joçé Joaquim Garcia de Oliveira, 
muito digno Paroco de Viatodos e con. 
siderado Presidente da Junta de Fre-
guesia. 

Exames de Admissão ao LioelJ 
Foram aprovados no eximo ais 

admissão ao Liceu : 
Mana José Maciel Fernandes, Maria 

Rita de Madaihães Queiroz, Adélío 
Guimarães Ferr-ira, Adolfo José Mi-

randa i,•ibrão, Carlos Augusto Pereira, 
Domingos blaciei Leite, João Louren. 
ço de Carvalho,loagtiim Barbosa Arau-
tez, José Farta Simões Garrido, José 
Joaquim Patrocinio da Silva, José Luiz 
Gomes, Manuel Carlos de Miranda 
Pias, M-nael de Magalhãas Oouti.nho, 
Rui Antonio Cruzciro dos Reis, Bal 
Manuel Correia de Oliveira e Vitor 
Nelson ,de Albuquerque Cardoso, to-
dos do Colégio Aleaides de Faria, dez-
ta cidade. 

—Tambem fez exame de admissão 
ao liceu o menino Fernando Bastos No. 
vais da Rocha. 

Parabens, a todos, 

Pelam praia m  

Na Aprlia, Povoa, Fão, Espozen-
de, Vila do Conde, Ancora e Afife, 
encontram-se a veranear numerosas 
familiae desta cidade. Qoe gozem mui. 
te, já que nós não o podemos fazer... 

CIRCUITO OE 
BARCELOS 

Na prova eicltdta, retsllza-
da no ultimo Domingo, nes-
ta cidade, o 1.1 a 2.° premioº 
foram ganhos, respectiva-
mente, pulos Snre. Fernan-
do Gomes, de Portela Susã, 
a Artur Casnnova, de Vila 
Franca, que correram nas 
afamadas e Bicicletas Mar-
tanoa, da qual elo proprio-
tarios os Sara. Gonçalves & 
Melo, do Porto, a que tem a 
sua filiai nesta cidade do 
Cávado, á Rua D. Antonio 
Barroso. 
Parabens aos vonoeiores 

e sor dignos fabricantes das 
excelentes bicicistes eMAR-
TANO1. 

Em V. F. s, Martinho 
Demaingo, na visinha freguesia de 

S. Martinho, realizou-se ama magesto-
sa solenidade em honra do Sagrado 
Coreçito de Jesus, havendo . Comu-
nhéo solene a 45 crianças dos dois 
seios; Missa Cantada; Sermão pelo dis-
tiaio orador sacro, Rev.- Padre Ma-
noel Moreira da Silva, ilustra Profes-
sor do Seminario Menor de Braga; 
Procissão o Benção do S. S. 
A festividade decorreu com toda a 

unção, motivo porque este de para-
béns o considerado Paroco daquela 
freguesia, Rev.° Padre José Pereira de 
castro. 

Caisamerntou 
- Domingo, na Ermidinba de Nossa 
Senhora da Franqueira, realizou-se o 
casamento do nosso prezado amigo e 
assinante, Snr. Jorge Ricardo de Sou-
sa Nanes, considerado Empregado su-
perior na Imbrica Barceionse, com a 
Snr.o D. Maria José Cardoso Ferreira, 
gentil filha da Sara D. Violente Albi. 
na Cardoso Ferreira e do n11550 amigo 
e assinante, Snr. João Luiz Ferreira, 
conceituado Indastrial de Panificação, 
neste cidade. 

s 
Em Vizela, no ultimo Domingo, 

efectuou-se o enlace matrimoniai do 
nossa conterraneo,Snr. Armindo Ama-
d,.a Duarte Pedras, estimado Indus-
trial, filho Ja Snr.a D. Lucia Augasta 
Duarte Pedras e do nosso amigo e as-
sinante, tine, Amadeu Pedri s, com a 
galante e prendada vizelense, Sor. , D. 
Luisa da Silva Ferreira, proprletaria, 
daquela Povoação-

Aos novos lares cristãos, deseja-
mos as melhores venturas. 

Iìovact,Ps sat:e,lirmxautem 

Deram-nos a hstira de se losora-
versm como assinaetss deste sama-
nario maio e Sar.: 

JoS0 Pereira, tios Estados Unidos 
da America do Norte. 
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CesmanciantO If aat®vear 
Segunda-feira, na igreja do Senhor 

da Crus, desta cidade, foi celebrada 
uma Missa pelo eterno descanso da 
alma do saudoso Comandante dos Bom-
beiros Voluatarios de Barcelos, Snr. 
Manuel Pereira Estoves. 
A este acto religioso assístiram as 

Corporaçães dos Bombeiros da cidade, 
a avulto povo. Depois, as duas Corpo-

foram em romagem ao Cemité-
rio Municipal e, enfrente aos jasigos 
onde jazem os restos mortais dos Co-
mandantes Manuel Esteve$ e Joaquim 
Araujo, houve ura minuto de sileneio. 
Em seguida, o Rev .- Capelão Padre 
Joüo;Limº Torres, rezou o Responso, 
e os Bombeiros perfilaram, retirando, 
depois, aos respectivos quarteis. 

p`a1ta, de luz 
Em certas zonas da cidade, tem fal-

tado a energia electrica, causando, is-
so, graade transtorno. 
A quem superintende nesse assen-

to, lembramos para tomar as devidas 
providencias, evitando, assim, prejaises 
desnecessarios. 

EXamos 
Ficando dispensada das p ro v a º 

orais, foz exame de Aptidão á Univer-
sidade do Porto, a menina Alaria Per. 
nandes da Silva, gentil sobrinha do 
nosso amigo, Sar. Professor Matias 
Martins Fernandes . A' laureada aca-
demica e aos seus, enviamos o nosso 
cartão de parabens. 
—No Porto, concluiu o 7,o ano de 

Ciencies o Snr. José Carlos Mesquita 
Pires Lavado, filho do nosso prezado 
conterraneo o amiga, Snr. José Pires 
Lavado. 

José Carios tem sido em excelente 
Estudante, motivo porque o felicita-
mos, bem como a seus queridos Pais, 
—Com elevada classifica ãe coa• 

claiu, no Liceu da Povoa de •arzim, o 
6.o ano, o Snr. José Antonio Maciel 
Beleza Ferraz, extremoso filho da 
Snr.a D. Ana ltaciel Beleza Ferraz e 
do nosso amigo, Snr. Dr. João Balela 
Ferraz, muito digno Intendente da Pe-
caria. Ao estudioso José Antonio, 
bem como A Ex.ma Familia, endereça-
mos cordiais felicitações, com es dese-
jos de que continue a dar boas Provas. 

BEBIDAS ENESGAS 

CAVE do BAR MATOS 
Aniversarios nataiicios 
kQ,iaria-tetra, dia 9, teve a soa reala 

natalieia, completando 63 aoos, o nosso 
amiga Sar . ♦ntooio Pereira da Cruz. 

—Amiahà, festeja o seu dia de anos 
o nosso amigo e assinante, Snr. Artar 
Vieira de Sousa Ba610. 

—No dia fb está em testa o lar do 
nosso amiga, Sar. Manuel Perpira Vilas 
Boas porque, nesse dia, faz 73 prima-
veras. 

Perabena, pois, aos tr8a amigos. 

VINHO VERDE FRESCO 
—1'Só oda 

CAVE do BAR MATOS 
Noticias de Fragoso 

>40osfo, a 

Se não fossa o dever imperativo de 
levar ao eonheclwn10 doa leitores de 
.0 Barcelense» as . Noticias de Frago-
so» esta, eoolessamo-lo sincerammote, 
era uma qua não danamos a público, 
pois i daquelas que custam a eacraver... 

Porem, contemos os raetoa, tanto 
mais que a esta hora j5 o Pais deve ter 
dela eouhecimenio através dos seus 
Diãrlos... 

No Sabido, pelas ti hwam, regislou-
.se em casa do sor. José Baptista Neiva, 
morador no lugar da Igreja, uma triste 
tragedia que atirou -ima inoeentiaha pa-
ra o cemiterio e outra para o ho•plial. 

Foi o easo que um rapasilo, parente 
do Snr. Noiva, foi a sua casa levar-lha 
qualquer coisa a mando dos pois e co. 
mo tivesse ali confiança introduziu-se 
num quarto com todas as suas tllhlohas 
que eram cinto, a mais velhioha de no-
ve anos e uma menina que esta tinha 
nos braços de quatro meses t Estava ali 
uma velha arma que aquele proprietário 
herdou s que, talvez, nunca tivesse feito 
uso dela, mas como suma das ultimas 
noites ilvesso sentido qualquer -tuge-ru. 
ge» em volta de sua casa sempre a car-
regou prevenindo-se para qualqueriveo-
lualidade, e e rapas, disparou-a... C, 

• 



ÁRIar ct/áac olhei 

Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Verdes 

Serviço de flseeliraçáo 
1 no más de Junho 

Informa esta Comissão de Vitical-
tara que a Brigada de Fiscslizsção ezer• 
seu os seus trabalhos nos concelhos Je 
Amarante, Arcos de Vai ievez, Aruuca, 
Baião, Braga, Oebeceirta de Basto, 
Celorico de Basto, Fafe, Gondomdr, 
Guimarães, Lousad , Mala, Marco de 
Cenovezes, Matosinhos, Mondim de 
Basto, Paredes, Pdredne de Coara, Pe-
nefiel, Ponte da Barca, Ponte do Lima 
Póvoa de Lanboso, Povoa de Varzim, 
Rezende, Ribeira de Pena, Santo Tir-
so, 5infiles, Valongo, Vale de Camors, 
Viana do Castelo, Vieira dm Minho, 
Vila do Conde e Vila Nova de Famali-
cão onde visitou 3600 estabelee,mentos 
e 113 aaegas de produtores, a fim de 
aver.guar-se estão a ser cumpridas as 
formalidades legais. 

Na área da ltegiíls Demarcada foram 
colhidas 14 amostras de vinho verde e 
foram apreendidos 1 145 litros de vi-
alio estranho d R:giao. 

Na itrea da cidade do Porto e en-
treposto de Gaia foram visitados 3o 
estabelecimentos o colhertm•sa so 
amostras de vinho ali entrado e 1u6 
amestras de vinho destinado d expor-

Em Lisboa foram visitados 96 esta-
beltaimentos onde se vonde vinho ver. 
de a colheram se 19 amostras, sendo 
ama de vinho entrado na cidade e i8 
destinados  eipertaçáo. 

Levant rem se 291 autos. 
Foram analisadas no nosso Labora-

tório todas as amostras eseepio as 
colhidas em Lisboa e as destinadas á 
exportação. 

0 MORTO VIVO 
Nu«SiudíuStau reiudva uma 

almosfesra eXtra erdinárla, POIS 
hoje fllm:r-se-iam as últimas 
ct•na8 dai 4Flores de Nizzs». 
Um dia de inverno. Fora do 
estúdio bdvia uma névoa den-
sa e os actorse, entrariom frios 
e tiritantes nus calmarias; eun-
ira tal névoa não h,,vld remé-
dio. A's novo horas em souto 
chegou o eproducer» caju hu-
mor era pdb>timo, pula Êbatia-se 
amebç#do pur uma constipação. 

Já perto da porta gtituu: 
aonde está a S-uhura Li Mi-
ra? A nuesd piim:i dona bluda 
não está prunta 2 La Mora, po-
rém, já selava senttida pacian-
temaiite no •camatim, paulada 
vestida peta o seu papel de 
vendedora de flures. 

eFulgo muitu que me matem 
btje, dibse ela, suspirando. Jia; 
ebtuu quase murta, pois cuna-
tipei- me r. 
Uns minutos depois começou 

a flim•gem La Mitra c.,m a sua 
coibwihe estava de pé na luz 
dos prt jectored enquanto o j"-
vem hetoi se apruzimbv. leu-
tbmente. E1618 gtituu : eElayia-
naste-me i Queres mais áquA-
la mandijku do que a miro t 
Que me respoait:s qe 

«Atchi, btchl. .., ouviu-íi@. 
0 produtor cuosup .do tlaba 
espirrado e foi preciso rep-,tis 
toda a cena. Ddata ve8 tudo 
correu bem e Li Mdra, ts3da-
sinada pur um 1110 de simula, 
caiu murta aos pés tiu seu 
amante. 
De repente o sil8ncio foi 

rompido por uma tosse seca; o 
corpo «imurtt » no chão estre-
meceu. U engenheiro de som 
saiu furioso dd esta cabina. 

Bradou : ,& Esta maldita cuns-
lipbçào de vuc8s eticaugnlbuu 
tudo. Será preciso filmar outra 
vez le 

Tais situações podem dar-se 
nas eatkções perigosos. Fica 
portanto em todas as circuas-
táDcias em interé sai ds mdsor 
impollancl9 armar- sã culatra 

coaisequéuclas da constip çào, 
sendo o melhor remédiu o uso 
regular de uma comb-n çdo do 
prodato natural QUININA e 
da vitamias de fruta C aumeu-
►a a resiélèociaa 8 evita multas 
complicbções perigosas. 

Pensão na flpulía 
Por motivo da retirada do 

seu propriatario, passa se, a 
Pensão Vilaça, na praia da 
Apupa, bem como se vende o 
edificio onde está instalada. 
Para mais informações di-

rigir-se ao proprlo, ias mesmo 
lagar. 

Padaaritio 
Por falta de pessoal habi-

litado para padarias de pão 
trigo e de milho, dá-se so-
ciedade, com capital ou sem 
ele (oocio trabalhador), a 
quem se apresente com boas 
refereincias. 

MENSÁPIO DAS CASAS 
DO POVO 

0 « Meubáiio das Cbsa§ do 
Povos é a única revista portu-
gursa, dedieeda 1nteir. mente 
sus grandrs prt blt-m•S rurais... 
N.o suas págiu ng, os me ►ht,res 

v- rores que se dedica Hm Por-
tugal a tais prubi-m-s, entudbm 
e1 Ct nlent,m 0a rYiaie Opl,CtunUa 

temas SUCI.le, Cultural$, etnU-
grádetis, fulcibrleus e liaguís-
ticus... 

Tomemos, como etc melo. o 
N.° 50, currtbpuudsnte a Agus. 
tu. Nu gata rerpnit€t a temas de 
caláCter social, são de ddista-
car es irbbaltjod do Dr. Ma-
nuel mdlia Váz, atbra d Gasa 
cio Puvu cuiriu 4C lraçãu e cá-
ri-bio da vida píruqui-lio, do 
Etág. Agr. M guel de M lu e 
Muta, t•ub.,rdluadu ao iitulu 
ePudelá ser a G--- do Puvo a 
bédd du Giube l4 —H11a, de Mar. 
g,.rid , Pacht3ou d., Lastro, so-
brt, sNdtivldd .ie e Iufducibe, a 
rnfat mygem caseira, e dn Cue-
lho d-., Vai ®, subce «: 5̀.%Iubi*ida-
de ruraliu... 

Por outro lado, é notável, o 
Pstudo do Or. JusB FcduClaCo 

Rudrsgues t:ubre s.•irtdisanatu t3 
t peratlddc», b m c, ma mais 
um artigu do V.seu Bui,-ltiu de 
Amar al, na SueQãu CO Puvo e 
a Llogu.»... 
A liteiatula está representa-

da por um puem,& de Juau de 
Castro Usbriu, prusseguindo rio 
seu « Clulu de Lindos dá Stir-
roli, e pela cAuwitgia Ruralº... 
E os prubtrluats lute£-uus das 

Casas du Povo de Ferreira do 
Alentejo, «Nuvas s e de e,a 
t.anscrevendo vários plenus 
para noves Ca sais do Puvo, 
«Guia Piàtico das Gasiis do 
Puvu», « Guirsio para a aldekii, 

«lufuim çõei3 UÍiClalis, ilual-

mente, «uuitura ts R ecrw». 
Trata-seu, na vr,tdddo, da 

uma revista qae euntilbul, 
mengaimcate, p,,ta o CL nh oCl-

msuto aos p. ublemda fuudd-
meat ,►s de rural dado purtu-
gueelo,valoilzada por uma eYcts-
lGnte apreseati:çau grotica, tlud 
a tolas dupl.mouto strsisuiu. U 
nobsu juruál gustusameutd luu-
Va Mïnls uma Vtz, u etbtd. há[ lu 
dás Ciisas ao Puvu», pub ica-
çao seli d, que disuitica d tbre 
das Cosais uu Puvu, e a plbpria 
impleniad pi,ti6.11ca purtugurlaa. 

Fel®cdrs.sxi s 
Em lilartim, 1latcas Simóaa, de 6s 

amos. 
—Em Areozelo, !daria do Cea Tel-

zelra da bi va, de 38 anos e eutoaie 
Aivts Costa, de 72 anos. 
—Em Pereira, Carolina Aaemsta 

FigneireJo, de 78 anos. 
—Em Gamti , Maria Rosa, ide 80 

ande. 
— Em Vila Seoa, Umbalina GonÇ%I-

voe Ribeiro, de 78 aaos-
-Em Cosaoerado, Antonio Gouçal-

vos de Oliveira, d• 49 ano« a Luiza Ai-
vee da Costa, de 88 auos. 

—Las Pedra Furada, Ana, Gomes 
Bica, do 68 ande, 
—Em Eoo ., utºdoo, Rosa de Jogas 

Maria Loureiro, do 81 anos, 
—Nas -arvalbao, J,eé Forreira da 

Silva, de 77 aaoa. 
—Em Gi meado, Antemio de Azeve. 

do, de 69 anos. 
—Em S. Remão da Ueha, Antonio 

Fernaad«a de Macedo, de 54 anos. 
—Rm Aeaiar, Gabriel da Silva Ca• 

ridade, de 80 enes. 
—Em kivelos Adelina Pereira Ci-

brào, de ss aaoa. 
A todas ao familisa deridas, pesa-

mea. 

ALVITO S. PEDRO 
AGRADECIMENTO 
Domingos Pinheiro lu-E 

rães, vem por esta forma 
egrade'cer profundamente ao 
dit.tinto Módico, Es m° Sar. 
Dr. José de Silva Fritas, a 
maneira hábil e iateliconte 
com que usou dos socorres 
medicinais, no tratamento de 
sua esposa, Maria Cristina 
Fernandes Pereira da Cos-
ta, de 10 anos, numa triplico 
doença, quáse simultanea : 
Tortura dum osso da bacia, 

uma infecção o uma pneu-
monia. 
Humanamente falando, a 

doente, que já se encontra 
quase reatabaleoida. deva a 
saú iº no ilustre Clínico. 
A familia Durão&, fica-lhe, 

pois, muito e muito grata pe-
los valiosos serviços presta-
dos e faz votos para que con-
tinue sempre a obter bons 
esitos a bem da humanada- ; 
de sofredora, i 

Familia Duraes 6 

1 Atenção111 
Leitores, no vosso pr,oprio idta-

resse, devais fazer as vossas com-
pras d'uuro, prata e reltgios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonit) Barroso, enfrente ã Cuofel. 

ytaria Balvação, u'wsta Csd•do. 
Esta Ourivesaria fabrica, e ven-

1 de directamente ao publico, por is• 
ºo par. comprar, vender o trocar 
objectos a'uuro, dar a prefarencsa 
a esta casa é aconomiear o vos• 
so dinheiro. 

1 iNas suas oficinas lambem se fa-
zem o  tranafurmam objectos d'utt-
ro e prata, a góilto aos clientes. 

ARRENDAM-SE 
A qu►utu u- lira!, lugar_ uu 

seu nome, em Abade uu N,*!. 
vis; a quinta do Moecihe, ua 
fregueata da Sslvn, e o eira-
do do Sarri .htt,, em São Juãa 
de Vila Boa. 
laf.,rma esta redacção e 

jmustra o Sar. S. basttãu Al-
vias da Crua, na quinta da 
Ddvesa, freguesia da Silva. 

Trate com o propriatario 
nesta quitita da Davejoa. aos 
Dum.ngos. 

ói•i CO>tt•0• 
Praf it am-ic, eub nipoteca. 
lufurma esta redacção. 

C A S EIR0 
Prfteiatt-ru do um, com fa-

mília para á Qliata de St.' 
Rita, lugar ato ttaiado, Lilb. 
P a r a informar e tratar 

com o próprio dono na mes-
Mã QJlula. 

SENHORES 
PA01•R1ETARIOS 

Des+jam regar ar vussas 
terras, proeurt,m o Sar. ltia-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Muttinho, ou Portìrio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na flua Mianusl Via. 
na, denta cidade, que têm 
motoros para rega, com soni-
canação para levar água a 
180 mstruº. 
Tambaitn possuem malha• 

leiras para trigo, cºntsto o 
malho. 

V1L•"VL> t» 
Bouça com 6 500 metros 

quadrados, na fateguesta de 
b. Vdritisimo. Falar som o 
Pároco. 

Quinta cio Olival 
A' Avenida Pauto 

Feittbberto 

Ars-e~sa-se  
ANALISES CLINICAS 

UI SOLEDIDE PIIiY•1•0 
jYfédica 

U3. WILUS•IB 1:6BR6I•L 
jYfédico •actºrio/eQlsta da 

F. fvl. Porto 
3(ospual da St., Gasa da 

»joricordia 

Colefone 8 2 7 0 
awssrttºs 

Rita 6uimm ar$eS 
Parteira- tritermaira 

DA 
Câmara Municipal de Barca• 
loa e do Poeto Clínico N.o 62 
da Federação de Cassas dei 
Prevideaeia, mudou a sua 
residéacia para o Campo 
Camito Ca, tolo Branco N ° 
65—(antigo Campo de S. José. 

EM SEQUTADE 
Vendam-se diversas ter`• 

ras dia lavradio e bravio do 
primeira qualidade, em soa• 
junto ou em separado. 

Facilita-se o pagamento. 
Trata Alberto Pinto Rosa, 

lugar de Medro&—.Bareali-
nhor.—RA RC FtLOS. 

Cervejas, Laranjadas, 
Aguas, 'JUDO FRESCO 

--só NA— 
C'asre do sF3ar Matos 

alo (O r 
Vendo-se um, de 10 Cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tombem se vende cana-

IlaAçi 0 de zinco, usada. 
Quem . pretend@,r, queira 

falar noQta ro decçào. 

'' FUNERÁRIA OE BARCELOS" 
Funerais o trasladações 
113^L< e "LVf9 

passagens e passaportes 

JOAQUIM FERNANDO 
Praça do Almada— Telefone, 126 
YOv<:> AL L), FÀ V Ak"Z t» 

AFRICA BRASIL VENEZUELA 

Reservo e vendo passagens Mitritimas, 
Aéreas e Terrestres, aos preçota of éiais ptt• 
re qualqu-r parte do Mundo, em todas as 
Cotripanhias. Encarrego-ma do pagamento 
de sua paaseg-m no porto de destino. 

Agente de Companhias de Navegação Aerea e Maritima 

< GARAGEM AVENIDA • 
x =DE•— 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C. 
Estação de serviço — Oficinas 

,t Automoveis de aluguer 

Pedidos a qualquer hora da noite pelo Tel f . 8419 

• CANDIDO DIAS. L°" 
ìelef.: 871 

Russa da® Flores3s !u~ 

PORTO Teleg.: Didias 
í Compramos a vendemos : Notas o moedas de todos, 

os p +isca, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

í• Moedas antigas ouro º prata para colºcçbes 

Papéis de Crédito e cupões nacionaisa► catrangeiros 
Ordens de bôiea. 

;s•.ti•iwwiwwwsa•wwt•i wrrs•iwwwrwr.iwtraiw 

1 Compa##Ma de egtiz•o• 
eoNffo1AA, • 

&gência a FPosto cie Mocorross em Uareelosa 
ilV)e[dIDA DR . 0LIVE1RA 3ALASAR---,b 

S•W C3- U R CD S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDESiiiiITES DE- TRABALHO. E PES- ' 
SOAIS;AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PÚRTUGUESAS 
o>✓sai.,atiti►otiidti•s,riie.n-.s•iiei •dtr•;e a.o►ivn arA•..a w.w•,itiaa..i,a,o.•ga.,rtit•t 

â 

q SENHORES LAVRÁDORES 
n 
d 

'6 

Jtá -temos em arm2zem para entrega ime-
diata os afamados grupos moto bombas 

polegadas 
PREÇOS ESPECIAIS 

Não comprem sem consultar 
Co'r• rês •• Cate do a o 
(Enfrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

Parteira e enfermeira 
LAUNINOA BI SILVA VIEIRA 
Diplemada pelos Hospitais 

da UaiverFídade de Coimbra 
Rua da Madalena, n.•Á 10 

onda capara continuar a re-
ceber as prezadas ordena 
doa seus ºhentes. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiiie-Dentista a Farmaeeatleo 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio-L. da Perta Nova 11,9 44 
Teiere"e 8.821 == RAptrELOS 

Veoadeau-ire 
Carros ligeiros americanos 

de aluguer, com praça em 
Barcelos. 
Informa Garagem Parque. 

4JU eaaaatoir 
Preciaa-se deita quan'ia, 

por letra,dando bons fiadores. 
Informa esta redacção. 

CO vIPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

prtus para consumo, e que 
os dest je vender, qu®ira di-
rigir-se ao Sar. Baojamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
peços, que os compra. Para 
informações, no Casa do Pe-
vo, da mesma freguesia. 

Caiais 
Vendam-ae duas, terreal, 

corsa quintal, na Rua Elfas 
Garcia, dieta cidade. 
Informa o Snr. João Mar-

si ia. na Bdttação. 

i'e#80coma-se 
Duas casas turre+, com 

quintal, sendo uma , no Lar• 
go do Be- afeito, n.o 37 e, ou-
tra, na Rua do Benfoito, n.• 
25, desta cidade. 
Para tratar, com o seu 

propriatario, Antonio Lopes 
de Araujo, Lo-go de S. Do-
mingos, o.a 35--3.e andar--
PORTO. 

Terreno--Vende-se 
2 000 m' com 36 de frente. 

Centro de Bare-los. 
Informa na R Monte Ca-

tivo. 416 -PORTO. 

ESPINGARDA 
Compra-ee uma, de fogo 

central o que esteja em bom 
er ta do. 
Informa esta redacção.  

Querem bons vinho& de 
mesa, branco especial 
e tinto Clarete das Ca-
vea da Quiata do Poço 

do Lobo P 
Vão ao CAFÉ.BAR AVENIDA 


